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Entrou limitem solcnmomcnda todos os bracaronses. os altosmmdidados primaciaesdo um caddo prosbytero, foi logo no meado Ida Omilm d™.
to cm Braga o novo antistit Jmcrecimcntos c virtudes do no-h-actcr perfeito o cheia da forta-^nrofessor do wU ■ .1 . ■ í ' x u, minadas com
desta diocese, oExTo Rcv....jvo prelado que hoje cinge nobro-llozá do animo própria do quomjticas e T ’l',inu> consultas de direitoSr. Dom Manuel Baptista da monte a mitra primaz do BragaJha-dodesempenhar na torra uma do bispado d’Avoiro. Vigário ípdV^^^ unicas Tnos”

pela nobreza dos sons so.Uimen ^agração do Sr, D. Manuel Ba-j 1 . £3 ^nholíossas consultas, ha-de logo ad-
tos, pola fidalguia do sou cara-lptista da Cunha, como Arcebispol A historia do Arcebispo de|a transferencia e cominn^ cstudo^do seu autor, a
ctor « |>olo toliilgonto brilho daapo Mví.ilono. Cinniko o Kr. oon-ÍMr.ikno ó n llifttorin simplo, e:oll|)lr () sou loa.r !„„ I' ' l"'? •‘‘-'"‘igtoçi.o ewropulosao

Braga, cidade catholica porjgoveimador civil d’Avoiro, com-pmencia. Gonhoço-o desde croan--aqnej]a dioocsó n e » 1 W n \‘'i 1 S''a U- ’8'aiq la e' a 8l.ia va8" 
excelloncia, revestindo-so do ga ipanheiro do infancia do novoíça. quasi da escola primaria.Ítincto o seminário 0 Sr D a hCl0U0Ia de to^ 

las o recebendo hontom tãojÀrcabispo do Braga. tquando nós nossos coracões co-' । |, ,• , , . . : *

.eu o <1^ «uxm, p^-uam tomplo imij^o C< gravo qu-for c^o w
evukmtomentornam uma voz, osjtom a mais bolla historia o pos-Hade, i digo-a, som favor, seml^.^^ ató. 0|^ fovoroi,.oe ^Cc&odSoioi^

. • • p . ” • , * tr>l HAP.ni'1'Ain iirv» zlzva 1— ■ “
n C-.. n ir . i> , 1'1 osto anuo ioi «orneado vigário_ 0 bi. D. Manuel baptista dalgoraI 0 1)atriarchado. . . „

' ....... ..........................
te. .IW« velha . Augusto uúto- l,y.OT .uodusto, E' cu™ bonito »l,tó« l'“J" >J« “'ArhuulÍM. lí „u“,|,S b»™ ’
dedos Arcebispos, nós nos ro-horo e digno recebo, ali naqiiolJno tôpo de uma risonha collinaj Kr, ’ .. |cultissimo e c tambom um cspi- ■
gosijamos om extremo, por vêrpe recinto severo recortado de jquo se recosta na verdura dos’. 3 ] auton 0'’r'Ar^obisp^rito nioden^ Mão ha-do nunca 
no dia d’hojo tão dignamentolcolmnnatas grandiosas o do altidoampos visinhos c se retrata nasj honraria. . SeiL3r Uln fanatico nem um reac-.
ocempada a cadeira primacialjvas arcarias rendilhadas, a su-pimpidas aguas dos lagos adja-!!\‘°3:“° a.na? anl nr40na\!U:cionario, iieui um cismontano. 
bracaronse, pois tomos fé omquelproma dignidade episcopal. Ajcontos. Essa c a sna aldoia ama i . <l.llC ° ° sompro fot^, U||1 bj •
o novo anf istito . sabcrií sor umjsagraçào arcobispal d’osso sa rir-jda. Ali vivem seus velhos pais,|COntmuar na sua cadeira - de^^, se,n c Não linde iá- 
hel seguidor d:n virtudes .losM''te christão pôde dizér-so quok<mtas o a loravois crcaturasppiej^1'0, e3taVil 110 80,ljmais sor reprohcndido da sua •• 
sons imdilos antepassados. col--signiíica a merecida rccompun-Du > na nossa e lado a represou-* '’”'1'? I>3 ° Ulol,to’ polo estudo..,rOpria consciência. A lealdade 
locando so immndmiomdm, nloUi dos talentos o das virtudes dmbiçào completa das virtudes an-j° l>0 a 3ltProiní‘ dignidade comD a qUa[ija(i0 predominante do 
ao lado do Braga, pr .Icgeml, ajmn homem ainda novo que júhigas das famílias patriarchaos.’'!"0 XlUaVa a 9(5lon(J,il 0111 ffseu caractor. E’ um crente e ó 
nas suas mais pui i; prefom; -efem a sua honra la vida osnalia-fli se premi esto pro'ado entrei ?' G 0 lHa3tro_> »»O!Hro porloitis Llln SOU|?OSSO|U .. .
o pugnando seupm om dofoza o'da das mais Incidas acçôes. Pa-jos exemplos da austeridade do-‘3"110 0 .rooto J“lz" ()1 80,13 ‘^«fgoncrosa bondado da sua forte 

fa a sociedade, que se agita eiUiostiea o as lições da verdad?.i-i^,,,‘<);, tlnlia'n l,or °llo uma sincc-luhna, da sua alma admiravol- 
■vive e se com nove, piira as mui-jra smencia da vida, que rooobia;ra a(1,,ra<f”• Prozavam-no como:iu011l0 temporada! Dfoo que o' 

sjtidõos tu nultuosas o varias, quoluo lar querido o sagrado, a quoja 11111 a uig° 0 rosi>eitavam nniarccbispo do iMitvlone c uma 
Ase pagam d is apparoncias brt-;o prendemos mais puros alfo-’001110 80 i^poita um pai. Eoi;d essas ‘ bollas íiguras moraes 
■ Jlhantos o dos faustos que m es-fotos do coração. . jcom uma grando o intima sau-Luvaholitos e sympathicas que

tlmHiamm,damfoi^  ̂ loucamento na rampa: Nascendo om 16 fabril do’,lail° (lll0/° P1’.01'08801'80prendem todos os atfoctos e
Bev.'"" mm prova incontestável J‘lo3 grandes espectamilos huma-: IN 13, tem hoje 45 annos. Pori^1 convivência do^ discípulos, jganham todo o rospoito 
dos fidalgos sentimentos da sua• nos, o novo bispo catholico é-indole o vontade, inclinou-so dos-!^*^11’10 ís01'^ d’Aveiro, o seu;° ]£n queria estudar' o sou 
alma o da, do licação o goncrosi-jmonos do <pio irn humildo, por-i<lo os primeiros annos para ap'ovorno 1W(^° di^or-so cxompbu ígrando caractor sob todos os 
■ lado do seu coração. mm; é um desconhecido. Jcarroira -occlosiastica. Tondo’0 cort.° íoi util a ^ligião o-aspoctos o om toda abrilhanto '

Pazonms, pois, os mais ardon-5 Ellc nào é desses homens in-jcompleta lo no lycau dbAvoirojí^ Estado. Cumpria sempre o|luz que se irradia da sua iudi- 
'■f voto,', para que Sua Ex/jchados da cmifnnça própria ofos ostudos preparatórios parasofsou dever, mas sabia diminuir:vidualidado do sacordoto e do 
llov.""* contmuo por muitos .aii-Jorgulhosos <lo seu nome o daimatrimdar no sominario dioco-Í°s rigores oxagorados da disci-ihomom. Alas traço apenas - um 
m>< no g ovenioc diroe.çà odosfo-sna valia, que surgem no conlli-;sano. foi, por polido o instan-fplina por disposições tempera-! breve esboço da sua Ib-ura bon- 
ir.-nhispa lo, mcismondo somprejeto social, entro as ambiçõesjeias ds mastros o amigos, quoj^M o bonovolas. As suas pasto-idosa c das suas qualidades su- 
Imesma sympathiae dedicaçãojquo so debatem ou no meio dcfonhoceram logo as qualidadosIraos, singelas, como o sou cspi-Jporioros. A minha penna conho- 

, ojbrilhantcs da sua poderosa intel-jrito, o insinuantes, como o sciiico-su mesquinha para escrever
J " i Coimbra, fa-Jcaractor, são um verdadeiro mo-ldc varão tão extremado em

o so colloyam na primeira fila^cmlo matricula, om 18G l, modelo. -prendas o virtiKfos.Doixoapo-
do, qim vi m á prdgja das suas.faculda los de direito o thoolò-J 0 'Sr. Arcebispo do Mitylonc'1*^ consignadas, aqui no dia 
crenças o da sua oscola. Autos ólgia, o completando om 1869,jpossne puía vasta o profunda^'» quo sobefs honras’ do epis- * 
um espirito brando, generoso,fcmiylisiincção, reconhecida oniloriidiçãQfoin^çioncias jut-i.licasleopadp o querido e constante.

-I •ohmmhlemnnlu o seujsmcero, leal, o n que so na > íóijdqdomas ac i lemímos, os respe-jo sõciaes. Eile é' um mostre omfomigo da minha mocidade a ho- 
muel prolatmmo damfo a pala, mam tempestades o onde haftivos cursos. |todo o direito. Quem lho quizo Jmonagom da minha lealdade o a '
via a quem mais anctorisado ojsempre a alma doce o a serem- Começou o novo badiarcl ajconhocor a estatura do juris<^ minha dedicação

• om mais seguros elementosipiejdade de qnem sabe o que é olfrequentar o íôro como advoga-isulto, leia o poriodico ’«As Ins-í i r. ,i • ii ’ '
nqiielles que possuímos, poisa cumprimento do dever. E’ umaido, mas tendo, pouco depois daltituicões Christàs. do Coimbra :

apreciáveis sentimentos calholí-;sue a ; mais generosas tradições: vai da lo e som interesse, 
cos que tanto enobrecem o senplo sentimento religioso, a Egre- ' 
povo. jja Catlmlica roalisa a liiais sOf

leni lhe tributou ai

caronse.
1'mcerramos osta* bro

rosses que se encontra m,
•eso bra 'conquistou logo um logar altodigenma, residirem

•o

•transcorrem, um dos raros ho* - 
Jmcns que amam a verdade e

15 de julho.

Mlbjnc àe Mello



rin' Martins, digno vice-consul 
iFlIespanha, Testa cilnde.

—Vimos 11'est i chiada o sr.
D. Luiz de Sá Couliuho (Ta 
pada)

- Partiu para Vdla do Comb
-.om sua cx."* familia o sr. D

,José de Síqueu-a (S. Martinho).
, xom.v «wuw <• ,-------- j —Tem estado na capital com

massa ào local designado para a(.noBas innocent.es vozes sua ex.“* esposa q-sr. dr. Ayres 
a reunião, esperança esta nossaqnfantjg cllora sileneiosamenteiChaves, filho do sr. conselheiro 
que era bem fundada, pois quej ..................... 1 ■ -
ahi somente se ia tratar dos in-

A questão do estomago adubada com um pouco de unto 
e umas'Couves a nadarem Ta-
quillo a que irrisoriamonte dão 

. o nome de caldo; os filhinhos,11» .v H'nuv V- —..................-
Reahsou-so ha dias um emm-| chupados, amareilos, já
i nara se orotestar contra o, . ,.__cio para se protestar contra n tendo na fronte 0 ferreto insa- 

monopoho do bacalhau. Lá (U impla3av0l tubo.cnlo-
mos nós Umbem, esperançados bra(laren): .pa0, quero pã >! 
em que 0 povo concorreria em Tenho fom0!> A % a0 ou.

_   — I I rl Ar.1 . ■» ^nll A V»O 1

t ircsses do povo.
Vergonha é confessar, porem, 

quo.fômos dolorosamente illudi- 
dos na nossa espeetativa, visto 

. que á aimunciada reunião ape
nas compareceu uma diminutis- 
sima parte do povo trabalhador 

' por causa de quem havia o co-

lagrimas prenhes de dôr, dôr 
extrema, dôr de mãe.

E o pae. o pobre operário, o 
que faz no meio d'uma tal si
tuação? ou enlouquece, ou... 
rouba,

< «Roubar! • dirão os meus que

Macedo Chaves.

cidade,

Logo depois dirigiu-so S. Exc«*l a-Branca, b.Vicente, Santa^Cvyit 
jv.®* para a egreja do Populo, Ordem JTerceira da SS^Triad»'Rev.'

no carro-de gala da mitra pri-
maz. tirado por duas formosas 
parelhas, seguindo-se-lhe uma 
grande comitiva composta de 
todas as auetoridades civis, ecle
siásticas e militares, eamara mu-

de, Terceiros de' S.'<Francisco, 
Almas de S. José do S. Lazaro,
de S. Thiago da Cividade,.Qr- 
phãos de -S. Caetano, Curso 
Theologico; seminário dei Saqto 
Antonio,- bandeira do- SS. Cora-

nicipal, parochos da, cidale. di- ção de Jesus da diocese, eamara 
versos ecclesiasticos e muitos ca- e relação ecelesiastioa, parochos 

e arciprestes; ao pullio 'pegavamvalheiros.
Na egreja do Populo, depois ás varas os vereadores daçauia- 

m* se ter reves- ra municipal, debaixo 'doqualiga brevemente a esta de S. Exc.* Rev.' . . ,.
em direcção ao Gerez," o "t^o das vestes prelaticías orga- seguia o- .venerando-Arcebispo, 

■ jjnisou-se o'cortejo que seguiu pegando' á cauda das,vestes pre- 
pela rua dos Biscainhos, atójun- laticias o sr. governador,.civil, .j

1 ij Seguia-se ao paUio.toda-a.ôffi- 
largo de ' S. Joaquim, onde se cialidade d’infanteria 8, juiz de 
realisou a cerimonia da entrega direito, delegado-do procurador 
das chaves da cidade. régio, advogados, escrivães, ofli-

Ali subiram ao estrado, S. 
Exc.* Rov.'°*, a eamara muni
cipal e outras dignidades.

0 Rev. Prelado ajoelhou pa
ra beijar a cruz que lho offore- 
eía 0 Sr. Dom Manuel Martins 
Alvas Novaes, .deão da Só, se
guindo-se a cerimonia da entre
ga das chaves e a leitura polo 
presidente da eamara, da men
sagem seguinte;

«III.Exc."" e Rev."10 Snr. Are 
bispo rle Braga . 0 Primaz das

Sr. Dom Antonio Bavroso, bis
po do Porto.

—Vimos em. Brnga
ex.“* familia o sr. padre Gaspar

com sua to do pavilhão improvisado no

ridos leitores, estremecendo do Roriz, iIlustrado sacerdote vima-

inicio.
E’ culpável, muito culpável 

esta indifferença que ha tempos 
para cá inerva o nosso bom po
vo portuguez, -indifferença esta 
manifestada na questão mais 
momentosa da actualidade: a 
questão do estomago.

A brandura dos nossos costu- 
,mes levou-nos até ao ponto de 
consentirmos na nossa morte 

■ lenta, mas certa, que passa a 
■ chamar-se suieidio, visto que 
não reagimos como seria preei- 

. ao contra aquelles que não teem 
escrúpulos em sugar mais e 
mais o sangue já tão depaupe
rado do nosso povo infeliz.

Na nossa humilde opinião, 
entendemos que o que se deve
ria fazer, era o povo juntar-se 
cm massa e nomear uma eom- 

' missão que se dirigisse á eama.- 
ra municipal e intimar-lho a el- 
la propvi®. qno ropxoo&f>tao,»o aó 
governo contra o monopolio do

horror ao lerem tal palavra; 
roubar! é tão feiol

'■aueuse.
S. ex.* hospedou-se em casa

Será feio, será, mas o que é do nosso pariicular amigo sr. 
profundamente verdadeiro é que Albano Beliino, distinclo archeo- 
quando a fome entra pela porta logo.
fogo a virtude pela janella.

Concluindo, pois, diremos:,Francisco Lino Solto-Maior, 11-
— Partiu para Aveiro 0 sr.

Olhem os senhores dirigentes 
d’este malfadado paiz mais um 
bocadinho pelos interesses do 
povo; entendam bem que ello é 
muito bom, muito paciente du
rante a doença lenta, progres
siva que conduz á morto; mas 
cuidado com a agonia d'olle, 
pois qne pôde vir-lhe um assomo 
repentino de coragem, póde,.já 
qnasi cadaver, galvanizar-se, e 
então, ai de nós todos, ai d'elle 
proprio! .

9—8—99

Ih<> do sr. Antonio Lino da Cu 
nha Solto-Maior, abastado capi
talista e proprietário d’e-»ta cida- 
■le.e cunhado do nosso presa- 
lissimo e particular amigo sr. 
dr, Erancíseo Baptista da-Silva, 
habil clinico.

ciaes do diligencias e as:>asso- 
ciações do Monto-pio de S. José, 
Santo Antonio, Juventude An- 
toniana, Fúnebre Familiar Bra- 
carenso; Alfaiates bracaronscs. 
S. Crispim e S. Crispipiano. 
Cooperativa Libertadora, ipui 
tos cavalheiros d’alta represen
tação social, bombeiros. Auxilia 
ros, Voluntários e Municipaes 
fechando o préstito uma forço 
dhnfanteria 8 com a, rospoctivn 
banda. • 4 :'

Mario de Carthago,

CANCIONEIRO PORTUGUEZ

Manuel Uaptlsta 
Zla Cunha

bácallrau, porque, procedendo 
assim, não faz mais do que * 
sua estricta obrigação, qual é a 
de zelar pelos interesses do mu- 
nicipio que a elegeu exelusivh- 
imente para isso.

Assim é que se deveria fazer, 
porque isto de eomieios, já ha 
muito está demonstrado que na
da valem, nenhum resultado 
produzem.

Convoca-se o povo para se 
reunir ás tantas horas n’um cer
to local; falla-se, berra-se, bara- 
fusta-se; ha enthusiasmos que 
produzem arrepios na epiderme; 
e que é que se segue d’ahi? Na
da, absolutamente nada, porque 
palavras leva-as 0 vento, e as 
coisas ficam como d’antes.

Esse negro corcel, cujas passadas 
Rsctrto «m senhos, quando a sombra desce, 
E, passando a galope, mo appareee 
Ba noito nas phantaslieas estradas,

DondevemellefQ 10 regiões sagradas 
E terríveis cruzou, que assun parece 
Tenebroso e sablime, e lhe estremece 
Nilo sei que horror uascrinas agiladas?

Um cavalleiro de expressão potente, 
Formidável, mas plar.ido, no porte, 
Veslido de armadura reluzente,

Cavalgi a fera estranha sem temor. 
E 0 corcel negro diz: «En sou a Morte!» 
Rospondeoca vallei ro:« Eu souo Amor!»

Auihero de Queulnl

Como estava annuncmdo,rea- 
lisomse hontem a entrada so
lemne q’esta'cidade, do novo 
prelado bracarense o Sr. Dom 
Manuel Baptista da Cuntia.

O comboyo-especial que con
duziu a. Braga .o actual antisti- 
te Testa diocese chegqu^á gare 
da estação do caminho de ferrp 
ás 5 horas 0 10 minuto<da tar
de.

Vinha apinhado de pessoas 
que tinham ido a Nino e outras 
estações próximas esperar S. 
Exc.* Rev.“. Conduziu também 
além das pessoas de familia do 
novo Arcebispo e dos seus ami
gos pessoaos, a eamara munici
pal, o rev. Cabido, parochos da 
cidade e a banda da Officina de 
S. José do Porto, que veiu acom
panhar até Braga o Sr. Dom Ma-
nuol Baptista da Cunha.

Quando a locomotiva 
nas agulhas, subiram ao 
merosissimas girandolas

entrou 
ar nu- 
do fo-

Hespanlms. <
Braga, rujo berço s: atha obum 

brado pelas espessas nebulosida les * 
d’nm remotíssimo passado, que a 1 
Historia com- 0 seu facho de fulgir < 
ramo luz mal pôde- esclarecer que । 
antes de'ser lena p rlugueza foi 
chrislã, esta cidade que legitima 
mente se orgulha pela indispqtada 
antiguidade de sua nobreza, rpela 
conspicuidade de seus lilhos nas ar 
mas, nas letras e nas artes, por seu ; 
acendrado patriotismo e por. sua fir, , 
.mexa, nas crenças,-ciirvanda-a-fiçuU- 
augusta qife lunaicorôn mural engri- 1 
nalda, saúda 0 seu novo Prelado e 
congratula-se com a sua boa vinda 
para esta sòde primacial, já aureola
da pela virtude e saber de' tantos 
outros príncipes da Egreja, -que a 
occuparam e que, não obstante, vae 
resplandecer com novo lustre e bri
lho, que receberá, segundo a justa 
fama propala, dos. pre licados qu 
cnaltecem-a V. Exc.B Rev."'; por 
isso ella, adornada com todas as ga
las festivas, vem ao encontro de 
V. Exc.* Rev."’* e por minha, mão 
lhe entrega as chaves das portas da 

1 suas vetustas muralhas, continuando 
assim um antigo uso e siqniílcando 
por esta fôrma a plena adhesão e su 
b'do jubilo com que os filhos seus, 
com lodos os mais arch diocesanos 
acceitarão 0 governo paternal do seu 
venerando arcebispo.»

Conhecemos um operário Tu- 
ma fabrica d’esta cidade que., ao 
fim d’mn insano trabalho de 12 
horas diarias, ganha um misoro 
tostão, com que tem de se ali
mentar e vestir; ora digam-mo 
como é que este desgraçado pô
de satisfazer ás ma is inadiáveis 
necess dades?

Como este, ha muitos outros, 
e 11’este crescendo assustador do 
preços dos generos alimentícios, 
o que é que o pobre do operário 
ha-de fazer? Só tom dois cami
nhos: a morte horrível, lenta, 
pela tuberculoso, ou o roubo 
que degrada, que mancha inde
levelmente quem d’um tal re
curso lançar mão; e comtudo, 
Tuma tal situação, é o unico 
caminho que o operário tom a

Informações mundanas
Passou hontem o anziversario 

natalício do distiucto litlerato 
sr. Julio Brandôo.

—Com pequena demora este
ve n’esta cidade de passagem 
para o Gerez, de visita asm ir 
mao o sr. conselheiro José d’Al 
poim, ministro da justiça, o sr. 
dr. Aderito Alpoim, illustre de
legado do procurador regio na 
4.* vara civil do Porto.

—Está em Braga o sr. dr. Al
berto Carlos de Magalhães Me
nezes Azambuja.

—Veio a Braga assistir á en 
trada solemne do novo prelado

seguir, mormente aquolle que, diocesano, o sr. Américo Bar- 
ao fim do dia, vae para casa bosa, nosso presado amigo, 
acabrunhado pelo desgosto de, —E«tnve em Braga cotn sua 
6c enconVrcXí UwiOi cqç*S । o ‘x ■ Uct-

guetes, ergucram-so muitos vi- 
vns e as bandas de musica que 
ali aguardavam a chegada de 
S. Exc.* Rev.m* executaram os 
hymnos expressamente escriptos 
para esta occasião e o hymno 
nacional.

Na gare, no largo da Estação, 
rua do Corvo e todas as outras 
ruas por onde tinha de passar o 
novo prelado, achavam-se com- 
plotamente repletas de povo.

S. Exc.* Rev.“*, quando se 
apeou da carruagem foi viva
mente victoriado pelo povo e 
por todas as pessoas do alta re
presentação social que se acha
vam na gare e das quaes nos foi 
eompletamente impossível tomar 
nota dos nomes.

A força d’infanteria 8 que fa
zia a guarda d’honra apresentou 
armas n’essa occasião.

Na sala de espera da estação, 
realisaram-se os cumprimentos

S. Exc.* Rev.m* pronunciou 
Testa occasião algumas pala
vras, que não podemos ouvir, 
devido ao ruido da multidão de 
povo que se acotovellava curio
sa, perto do pavilhão, avida de 
se aproximar do novo prelado 
diocesano.

O cortejo foi em seguida pos
to em marcha, em direcção áSé 
Primaz, pelas ruas Nova de Sou
za, de D. Frei Caetano Brandão 
e largo da Sé. Todas as janollas 
dos prédios das ruas do trajecto 
se achavam engalanadas com 
colgaduras do soda e damasco.

Esse cortejo era assim com
posto.

Abria o préstito nm piquete 
de cavallaria, seguindo-se a ban- 
deira da archiconfraria do SS. 
Coração de Jesus, confrarias do 
Bom Jesus do Monte, Saineiro, 
SS. Sacramento de S. Lazaro, 
SS. Sacramento da Sé, irman-

do estvlo, o que demorou perto dades de Nossa Senhora do Car
de 3 ^ixMtTosáe hoAzx. *>0, Dô£es( Nossj Senhora

Chogado que. foi 0 cortejo á 
Só, o Sr. Dom Manuel BaptisU 
da-Cunha, foi acompanhado pe
lo Cabido, que o -esperava . á 
entrada principal, até a capella- 
niór, onde se cantowum solemne 
«Te-Doum». Fipdo este,-, foi'S. 
Exc.*. Rov.““ acompanhado.por 
um ci-escido numero def. cava
lheiros que em-trens, o. acampa- 
nharam até ao Paço .Arobiegis- 
copal,'seguindo "polo, largo'; da 
■Séj^tía^lde^DrTS^tTGá^ 
Brandão, rua Novarde-Sonza; 'e 
largo do Paço. -

• ,'Q uando ‘ S.. Exa,!“R'ey."í* Reco
lheu ao Paço. eram. 8 horasjdi 
noite,- estando já iliqnúnado to
do 0 largo frontehxx-já , residên
cia prelaticia.

A agglomeraçào do.povQ, era 
enorme.-, - ’

Uma bunda» de?mu^çaieXeóu - 
tou o hymno de S. Exe>*^°V “' 
e»o hymno nacional.''. . ;, í !

As - il 1 uminações eram jçuito 
vistosas e elegantes, corttoçtodçs 
aquellas que são dirigidas pelos 
srs. Braga & Irm&), proprietá
rios do Centro Velocipedico.

Durante a noited’hontemexe
cutou alli variados ^ trechos de 
musica a Philarnionjça'braca
rense.

Depois de S.Exc.*’ Rev.”* che
gar ao Paço, começou o jantar 
a que assistiram ups 40 convi
vas e em seguida ao qual se ef. 
fectuou a recepção na salão no
bre do Paço, tu-çlúepisçopal.

Q Sr. Arcebispo deu entraik 
no salão, pelas 9 e meia da noite, 
cumprimentando todas as pessoas 
que ali se achaviun, agradecen
do com palavras de intimo reco
nhecimento a recepção'que- lhe 
tinha sido feita.,

, Além do muitos outro? cava
lheiros de que não podemos'sa
ber os nomes, achavam-se ali os 
seguintes:: ' ' '

Visconde de Guilliomilhe,sc 
cretario do ministro, dajustiça, 
dr., Antonio Cabral,-Mrg, Vieira 
de Castro, deputado QueirozRí- 
beiro, deputado Joào de'Mello 
deputado João Antonio ■ dq,bc 
pulve^ Yfsconáeda. Toxrt^d* •

innocent.es


Luiz Varia da Silva Ramos, D. 
Prior Manuel d’Albuquerque,co- 
nego Moreira Júnior, represen
tante do Cabido do Guimarães, 
D. Thomaz.de Vilhena, abbade 
de Tagildè, D. Francisco Lin- 
doso,' deputado Francisco Bar
bosa Solto-Maior, dr. Álvaro do 
Mèndonça, governador civil do 
districto. dr» Balthazar Aprigio 
Fé de Mello, prosidonte da cama- 
ra, dr. Francisco d’,Almeida Pes-

pnerosos cavalheiros d’alin represen
tação social, muitos amigos p 'liticos 

___________ _______ A «Voz da Verdade», antigo0 pessoaesde s. ex.® o bastante povo.
-to dr/Pina-Callado, governador orS^o do Paço, publicou hontem Ao comboio entrar nas agulhas 
civil d'Aveiro Albano de Mello, UIQ numero especial, dedicado subiram ao ar alguns foguetes, e a 
concgo Augusto Ferreira Coim- a0 novo Antislito Bracarense. banda do regim-nto d’infanlnri.i 8, 
bra, conselheiro José Maria Ro- In9ore 0 sou retrato e diversos qU„ coin llma força (]0 mesino regi- 
drignes de Carvalho, conego Al-,nrt'^09 e poesias commemorati- mento fazia’ a guarda d'honra, oxe- 
ves Matheus. dr. Carlos d’Almei- vas ^a solemnidade do dia. *cutou o hymno-nacional.

sanha, governador civil do. Por

bra,

da Braga, administrador do con 
•celho de Barcellosdr. Vieira Ra- 

’ mos, dr. Gaspar de Vilhena, go
vernador civil do Vianna do Cas
tello conselheiro Rocha Paris, 

• Lourcnço Sotto-Mayor, dr. Pe
reira • Caidas, dr. Casimiro de 
Menezes director das Obras Pu- 
hlicas, director do collegio do 
Espirito Santo, IX Manuel Al- 

< Ves Novaes, Frei João da San- 
’ tissiiua Trindade, desembarga

dor' Accacío Fontes, delegado do 
procurador regio dr. Homem de 
Mello, Aleixo de Queiroz Ribei- 

-ro, commendador Ferreira Bra
ga, presidente de Associação 
Commercial;Gomes Bello, reitor 
do 'Lyceu dr. Ferpandes Vaz, 
juiz "auditor Alexandre Pereira 

- de Macedo, dr. Adolpho Madu- 
reira, Joaquim Madureira, Car- 

' los Pimentel, conde e visconde 
de Carcavellos, dr. Nicolau Ba
rata, dr. Francisco Pinheiro Tor- 

- res, Mgr.. Figuerredo Campos,
-Padre Gaspar Roriz, Albano Bal- 
lino, commandantedo cavallaria 
Joaquim Trindade, dr. José Ma
ria* Brandão Pereira, oflicialida- 
de de infantaria 8, Henrique 
Rouff, Ribeiro Braga, etc., etc.

- 4 Os serviços do jantar, chá e 
gelados foi primoroso, sendo en- 
carregado d’esse8 serviços o rev. 
abbade do Priscos, que mais uma 
vez mostrou o quanto é eximio 
na árto culinaria.

No atrio do Paço Archiopis- 
copal executou alguns trechos 
musicaes a banda da officina de 
8. José.

NOTAS

A Sé achava-so ricamente on- 
galanada, apresentando um as
pecto admiravel, p ira o que con
tribuiu o reconhocid > gosto ar- 
tistico do sr. João Baptista Ri
beiro, Imbil armador d’esta ci
dade que por este motivo é di
gno dos maiores elogios.

♦
A Mesa da Ordem Terceira 

de 8. Francisco, de Guimarães, 
officiou felicitando o Sr. D. Ma
nuel Baptista da Cunha.

Também officiou, no mesmo 
sentido a officmlidade de infan- 
teria 20.

Na rua Nova de Sousa o Ro
drigues de Carvalho, achavam- 
se illuminadas quasi todos os 
prédios e de espaço a espaço 
viam-se alguns arcos voltaicos 
de luz viva, que davam um as
pecto brilhante As ruas.

Estiveram illuminados diver- seguido a necessária auctorisação do 
aos estabelecimentos públicos e sr. governador civil u’aquelle dis- 
bom assim diversos prédios da trieto,

cidade. A. frontaria da capolla Conselheiro Jírnép .
do Hospital do S. Marcos, casas - jífAlpo.iKri
do diversas associaçuos, etc. ctc.' ■ . v

* | De passagem para o Gerei, cho»
O quartel dos Bombeiros Vo-gou segunda-feira- de latde a ejda 

luntarios Auxiliares, que so acha cidade, ô sr. conselheiro Jos^Maria 
installado no edifício do Paço d Alpoim. ministro da justiça. : • 
Archiepiscopal, achava-so illu- C mdnziu-o até Braga um comboio 
minado e exposto ao publico, especial, sendo esp rado na gare da 
sendo durante a noite muito vi-estação do caminho de ferro por no
sitado.

A «Correspondência do Nor
te» eo «Progressista», dedicam- muito cumprimentado o vicloriado, 
lhe a sua primeira pagina. tomando cm seguida um trem que o 

conduziu e os seus irmãos os srs.
Hontem, houve feriado e«n drs Aderit0 e Amdeu> dirccla|^ 

qua9' todas as repartições pubh- para 0 Ge|,ez> oude chegou da
cas d’osta cidade.

Para ser melhorado o jantar 
dos presos da cadeia, o rev.° 
abbade de Maximinos, dr. Antào 
d’01iveira, entregou ao director 
d’aquella casa de reclusão sr. 
Anastacio de Jesus Gomes de 
Araújo, a quantia de C$000 
réis, solemnisando a entrada so- 
lemne n’esta cidade do sr. D. 
Manuel Baptista da Cunha.

Foram distribuídas frigidei
ras e pães a 63 infelizes que alli 
se. encontram.

Também para o mesmo fim 
foram entregues esmolas á Offi: 
cina de S. José e a divorssos es
tabelecimentos do caridade.

/ ''

Em virtude da solemnidade 
era hontem extraordinário o nu
mero de forasteiros que vieram 
assistir á chegada do actual Pas
tor d’esta archidiocese.

O distincto photographo ama
dor sr. Francisco Luiz Vieira, 
tirou diversos clichés de varias 
prespectivas do cortejo e festas 
da recepção.

*
Os alumnos do curso thoolo- 

gico do /Seminário Conciliar 
acompanhados pelo sou vice-rei- 
tor, devera ir hoje pelas 11 horas 
da manhã cumprimentar o en
tregar uma mensagem ao novo 
Arcebispo.

Excursão opevafia 
a Vianna d.<> Castello

A commissão installadora do Gré
mio Liberal d’Operarios, d’esla cida 

■ o, de accordo com outras associa
ções portuenses, resolveu eíTectuar 
uma excursão operaria a Vianna do 
Caslello, a qual so realisará no pro
ximo domingo 27 do corrente.

A passagem entre esta cidade e 
a do Vianna, ida e volta, não custa
rá mais de 600 réis, sendo o servi
ço feito em comboio especial.

Os excursionistas devem fazer 
aequisição dos seus bilhetes até ao 
dia 20 do corrente, na secretaria do 
Grémio á rua da Rainha.

Em Vianna do Caslello realisar se- 
ha um pic-nic na serra de Santa Lu 
zia, havendo ainda outras diversões, 
lendo a commissão para tal lim con-

a

j Na sala da recepção foi s. ex.»

meia noite.
S. ex.* acha so hospedado 

Grande-Hotel Universal.
no

Necrologia

Recohcu-se hontem telegrnphica 
monte a noticia de ter fallccido re 
pentinamente em Guimarães, pela 1 
hora da.tarde, o disfmcto archco'ogo 
sr. dr. Francisco Martins Sarmento, 
cavalheiro altamente considerado peio 
seu muito saber c illnslraçâo^.

A noticia produziu nesta cidade 
dolorosa impressão, pois eram aqui 
bem conhecidos os apreciáveis senti
mentos do seu caracter honestíssimo.

Aé illnstro familia enlutada envia; 
mof. .sentidos pesames.

Sepultou so domingo- ultimo ■ no 
cemilerio d’esta cidade O’Cadaver da 
sr.* D. Beatriz d'Assnmpção, modis
ta moradora na rua da Pente.

Pêsames aos doridos.

Associação Nletlica

Na ultima sessão xfesla aggromia- 
ção, o sr. visconde do Caslello deu 
couta das diligencias empregadas 
junto do sr. governador civil para 
a installação do poslu de desinfec
ção. ~

Deliberou-se representará camara 
municipal de harmonia com uma 
carta recebida do sr. dr. João da 
Silveira Malheiro, relativa a assum
ptos de hygiene que interessam a 
esta cidade, e prestar homenagem a 
S Ex.* Rev.ma o Sr. Arcebispo Pri
maz, fazendo-se a associação repre-
sentar na solenmidado da sua 
Irada.

en-

Festividade

Reqlisa-se domingo proximo 
festividade de S. Sebastião na

capolla de 8. Domingos da Ta- 
mauca, havondo missa solemne 
exposição e sermão.

Na vespera haverá arraial, 
ilkuninaçào, bazar de prendas, 
fogo e musica.

l>rincipio dhncendio 

No sabbado ultimo, perto da meia 
noite, manifestou-se principio d in- 
ceu lio no prédio n.® 36 da rua Nova 
de Soqsa, habitado pelo seu propriç;

tario o sr. . Antonio Fernandos Lopes
Cabanellas *'4"':
’ 0 fogo teve origem pela queda 
d’um camlioiro d’um balão lançado 
ao ar no arraial do Senhoreia Saude. 
das Carvalheiras. ■ .
. Devido á promptidão dos soccor- 

roa "prestados pelo digno cómman 
dante dos Bombeiros Voluntários. 
»r. Manoel da Sdva Braga, e bom 
beiro n.®'4. João ‘Rodrigues Braga, 
da rhesma corporação, foi o incêndio 
rapidamente extincto, evitando assim 
que tivessem perecido asfixiadas duas 
creanças, filhos do sr. Cabanellas, 
quO dormjam a pouca distancia do 
ponto onde começou o incêndio.

Também compareceram e presta 
ram bons serviços os guardas civis 
n.M 57 e 65.

Administra dor 
(1’Ainares

Dovo-hoje prestar juramento 
perante o governador civil d’os- 
tc districto, como administra
dor d’Amares, logar para que 
ultimamente foi nomeado, o nos
so prosado e particular amigo 
dr. Alberto Carlos de Magalhães 
Menezes Azambuja.

8. ex.* devo amanhã tomar 
posso do sou cargo.

Força de cavallaria

Encontra-se n’esta cidade uma 
força do regimento de cavallaria 
7, que veio a esta cidade para 
coadjuvai; a manutenção da or
dem publica durante os festejos 
da recepção solemnedo novo-ai* 
cebispo bracarense.

«M»

T>ona*tivo

Um caridoso nnonymo, residente 
em Celorico de Basto, enviou ao nos 
so prosado amigo e collega sr. Bento 
Barroso, digno capellão d’mfanteria 
8 e illustrado correspondente d>> 
oCommercio do Porto» a quantia de 
105600 réis para entregar 55000 
á Officina de S. José e 5^000 réis 
ás meninas orphãs do conservatório 
da Tamanca, sendo os 600 réis res
tantes para ser rosada uma missa 
por sua intenção.

Minlstro das Obrns
1 'ublicas

Consta que a Associação Commer 
ciai, de accordo com outras associa
ções d’esla cidade, offerccerá um 
banquete ao sr. conselheiro Elvino 
do Brito, ministro das obras publi 
cas, na occasião do seu regresso de 
Caldellas.

Nomeação

Foi nomeada "professora inte 
rina da cadeira da freguezia- de 
Tadiin, a sr.*D. Margarida Paiva, 
que este anuo terminou os estu
das na escola de, habilitação ao 
magistério primário d’esla cida
de. . ■ '

Desejamos que cm breve se
jam coroados todos os seus ex- 
forços tornando-se o seu despa
cho ofpcial.
‘ । . ; - ■■■'*■* TM* A

- -

Fez .hontem exameÇ para- o-, 
magistério primai io ficando'ap- t 
nrovada D. Maria da Pyrjfiça-z 
çào Fagundes de Paiva. '

Fel ici tambs a iiovel professora* 
ior ver assim coroados os. seus . 

exforçosv •. .'

NOTICIAS DE PORTUGAL
.0 cambio bancario sobre Lou. . 

dres está a 8 1{4.
A: pquiyalencia da libra em. j 

moeda brazilleira é de 29$090 
reis.

O agio das libras está ’ em 
Lisboa e Porto a l$670 Yeis e .
o de ouro portuguez a 36 p.ATTENÇAQ

Ni nguent tome para aiRa ; 
Rosa A11 Lunes da-, fr.egue-^ ’ 
zia de S. Vicente do.BiépjF, 
sem tomar informações; - 
na . Rua Nova <lo?Saiita,-.
Cruz n.” 1, ou einçRejiçiufô^
(Eaía) ‘

Sala de jantar "
Por ausência de. fami 

lia vende-se uma boa mo- 
bi 1 ia e »ent ■ bom estado^d^ 
conservação, no ariuazem 
de Faustino de Souza Bra-

-Kua do Soulo n."* 73 <
■■■ ra 77

l:800$000
Dá-se a juro com’ b.om , 

fiador e boa hypothpcal \
Para mais esclareci 

los dirija-se quem preten
der ao escuptprjo idÓJ snr. 
dr. Carlos Braga, Campo 
de D. Luiz 1/ ,

A CARANTONHA
SE.MANAKIO IILUSTRADO'

por CELSO HERMINIO
__

Apparece aos sabhados -

Caricaturas extraordinárias 
do verve — Actualidades — Re
tratos do «Charge»—Gravuras 
—Chronicas, otc.

ASSIGNATURA--6 mezes—600 reis

Gorcnto;— - /

DECIO CARNEIRO
HEDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO

Rua das Gaveas — n.®16 
1,® Direito i ,

' ' 'Xulsboa. •' "

Thomaz.de


| AGUAS DE YIDAGO -
h- -
L Bicaibonatadas, sodicas, gazo-carbonicas. fortes,^ 
r ferreas, lithinudas, tltiofotixliiH e areonicas. - /p

Premiadas mu todas as exposições, medulkii /h

TJ A analyse bactereologiea feita na origem pelo^L 
fvExc."‘° Snr. dr Arautos Pereira, revelou perleticerem 
rfç classe puríssima do quadro Miquel.

í '/* il0 Iilro 00 réis
1’rcco das Aguas, iiiduiiitlii a garnií'ab//iiteo ioo

/ Hli o 200 réis.

Grandes descontos para revender.
rJ Deposito prmctp.-il cm Braga — <» ornes As ÂMat-Lf. 

(<>H—tlatnpo de SanfAuna.
^1

LIVRARIA .
ESCOLAR

TEditoreH

133
BRAGA

Mgr, SE B A STIA O KNE1PP
’I ratamento peltx síytta. ou cura das rqo.lestias e 

conservação da saude. -3." edição iIlustrada e largamente an- 
notada pelo Rev."‘° P.® Himaiava—2 vol. bruch. 1 £200 reis, 
cavt.° vpis. a .

V ivei UHHitti. Advertências e conselhos práticos para go- 
sar boa saude-e curar as enfermidades—2.* edição animtada pelo 
traductor o Snr. Delfim Neves,.com referencia ós annótnçõesdo 
«Tratamento p/a Agua»—2 vol. broch. l£200reis; eart.*l£400 reis.

Meu rA'«éNtuin«i<to. Conselhos a sãfts e enfermos,, il
ustrado com numerosas gravuras—Versão do J. A. Rentes—1 
vol. broch. l£200,carl.® l£4O0 reis.

-A. Hy<lt‘otherjipia de Seb. Rneipp —Exposição, apre* 
ciação e pratica das doutrinas do celebre hydròtherapista e com- 
paraçâo dos priucipaes syslemas derivados inclusivé o deKuhuc- 
— 1 vol broch. 400 reis.

<Juida<l<>N com as «?i*eanvas—Avisos e conselhos 
para tratamento dax creanças uo estado de saude e no de 
doonça =*= Versão de Dellim Neves — 1 vol.

0

Conhecimentos elementares
DE ■ । CASA

dMEMO' E IMM Vende-se uma
Obra iilil n iodas as pessoas e espe- de dois andares 

cianamle ás qnc se dedicarem i . ,
a estes'ramos !COU1 GUinlal O IIOCO

POR
JOSÉ MAEIS Y ROntUGLEZ

Esta obia, organi«ada'de molde a ml-| 
nisirar couhradmenios elementares sobre 
Indo qnc se relaciona com o commerclo o' 
imiustria, torna se verdoiramento mil, ser- 
vindo preliminar para conhecimentos mals 
desenvolvido- sobre os mesmos assumptos.

Para so reconhecer a vantagem e utili
dade d esto ‘trabalho basta nmimcrar os 
pòntos do qnc trata nas duas parles cm 
que se divide-cmimierclo o Industria.

Sobro comnmroio irato dit— Conimorelo 
—Alfândegas—Tratados do commerclo — 
I.redito — Comnioreiaut.es—Empregados do 
commerclo —Obrigações dos empregados— 
Gondiicla do oomim reianto para com o 
<cn ompregido-Qm bras-Lottras- Socle- 
dados — Se.guroa- Bolsa—Empréstimos - ■ 
Bancos o e,aixas de credito—Escrúdura- 
çan commcreial.

Sobre industria. trata dos scgnlnms as- 
suil.ptos: —Industria—Capital—Trabalho e 
apromlisagom-ImiiiOria cxtractiva—In 
dnstiia fabril ou m.-mufaluroira-Inéuslna 
cmamica ■ Imiustria p-cuarla—Sorlculm- 
ra—Imlu-trla vinirola^lnnn^iria nlcnoít- 
ca- Imiustria a li mcni ar liquida—Imiustria 
alimentar solida— Industria agrícola—Do 
assnear - Diversas in''usliias- Pequenas 
industrias— Industria dc cortmnes—Illtt- 
minaçao publica n |iarlicular— Imiustria 
lyiielylographica-s-Conslruccào civil - Elu
cidação.

200 x.s

A venda nas livrarias do .paiz. I.RBo- 
SITOS; Lisboa, Agencia Universalde Pu- 
blicaçòes, rua da Viciaria, 38-1.»-;|>,,rio. 
teatro de Publicações, praça do D. Pedro 
lio; Guiin.arãcs, Livraria Freitas, largo do 
Toural: Barcellos, Livraria Valle; Arcos 
do Val-de-Vez, Ainouio do Souza Galvào 
largo da Lapa, e em Braga, Livraria Cen- 
tral^wdltora, do Laurludo Co<la, lar«o do 
Barao do S. Alarlluho, 49 c 30.

Z^J —     - , .

Consultorio medlcpl 
do r '

DR. BAPTISTA DA SILVA
Medico da Universidade do Coimbra

Consultas diarias das 11 da 
manha ao meio dia,

RUA DE S. GONÇALO,: l i
novidade litteraria

Publica-se ás quintas-feiras e domingos 
Administradoí'—Gonçalo Braga

HISTORIA DOS POVOS 
em iodas as suas manifestações ar- 
listiau, scicnti/icas, htierarias, reli

giosas, políticas, etc.
PGR

lá Margarida com 
os numeros 135 e 
137.

ra som Am ftiM"
LOUHDES E SAMElÈoS

- -------*---------- : . “ í -e
Breves narrações do uma -. 

visita a f/mrdes ' ' ' 
desde 13 de'seternbrosa ,4’d'òU:/ 

' ' lubro' de 1898.•
> culo *’' IlÇÕqJJ.P.' M ANIE L M A RTLNS D fAGUÍAR'

' - ' ■—- ■.' -;J"
Visto e appròwidç pela aú^IprpÇ^, 

dade cccl siastica'. ■ ■,.//

JOÃO' BAPTISTA

Ihvçtr..... tíOO rs/7/
O prpdmuo liquido reverto em fa«. 

ver do sanctuano de Nossa’ Sen ho
ra do Sameiro. ' ' í -.

' • ' ____ 1 ■ ■' ’
AQCNDEM-SE ■ ' :

Em Brag.n—Nns livrariasCfuz^C'**
(mu Nova de Souza). o Moreira- daVIV OVll/.vl/. V sYHJIUHd* lio t

À Filho íln rnncnllioirn iCaJlr°‘ (eíiinpo de SanfAnna);' nas' ‘ 
1 111A <10 BOIlSClIieil 0 rmlncçõijs do CamtiuTfio'do Minho o 

Comedia' original em dois actos ^e'A‘ide; no Santeiro o no .
,, , Gotlegio da IDeeneração.i-oprta para ser representad, por No porlo |(V|,<a d A)

. ma io.es, em paien ou sala, allen-Gôiw.s q., Si)va_ (i } ;t 
ikmdo ao numero jie hgtiras, 5 ho- - - ■ v M
meus o 1 ‘senhora. rção da Palavra.

i> . । , l''in Coimbra—Na redacção da ur-Pedulos a Joao Baplista —Rua do ,
Valia de Santo Antumo, 81 2.“.

LISBOA

Machina de fazer meias
Vende-se uma em bom 

uso. Para vêi\e íralar n'es- 
ta redacção se diz.

Em Lisboa—Na livraria Cntholica 
e na redacção do Carreio National.

Alberto de Madureirav
HORAS .PERDIDAS;

A’ venda em todas as livrarias ■ : ■ -■ . ■■ ■ • • . r>’,‘

CONFEITARIA
' E -■PASTELARIA LISBOUENSE

_ ... * iHi t '

João Egksias Gonlon e P <
. 78-RUA DOS CHÃOS—84 ' V . V- /--.

■W’BR^GA

.a

,r' ■■

• - ■ - ■ - • .. ■<

N’esl-e- eslabelficimonfo cnçQDlpa-^e.. úm i
sorliiíodo doce de l.« o 2.' qualidado o

Diversas fruejas cobertas e crisbxlisadas/yiiiíiQq^ 
finos, etc. Enfeitaiu-se laboleiròs com doce.- ' è

Fabrica-se ^inendoa, confeito e biscoilò de reqiiife/í? 
tosta e biscoito polo systhema do Vallongo. / *■'

Preços coinmodos ‘

PREÇOS DA ASSIGNATURA
Trimeslre, 500 reis. Semestre, 1^)00 reis. Auno, 2^000 reis 

Numero avulso, 40 reis. BRAZ1L, ámio, (moeda forte} 4^500 rs.
PREÇO DAS PUBLICAÇÕES

Anmmeios, por Imha 40 reis. Repetições, 20 reis. Commuui 
endos, 50 reis cada linha. Os sttrs. assigtiauies gosatn 20. p. c- 
de abatimento.

A correspondoncia deve ser dirigida, franca de porte, á re 
dacção, Rua dos Cbtios, 75.
Os matiuscriptus nao se restituem sejam ou não publicados.

No principio do mez alo maio começou 
a pub’lear-se esta obra destinada a itm 
grande suecesso polo Interessante do seu- 
assumpto. Descreve-se n'ella o moviu eitlo 
evolutivo da Civillsação, roli lolos ns 
poutos de visla cm quo esta se manifesta.

Ha muito não vè a publicidade cm Por
tugal obra ião curiosa como esta. Enron- 
tram-so desetiptas n'ella as civlllsações do 
todos os povos, taes como os soltas da
Europa, os malas da America, os chinc- 
zos, os akadios, os hctloos, os povos aatí- 
gos do oriento clássico, os hellcnos, 
romanos, etc., etc., até nossos dias.

A MODA ELEGANTE
1 MOLDE CORTADO E QUINZENAL 1 FIGURINO A CORES

Prevot Portugal o Ilhas —Um anno, 4M100 réis — Sei> 
mezes 2(M00—Tres mezes, IplOO. Numero avulso, 100. Com (i 
gurinos a côre&

Este perlodico, quinzenal até ao mez de janeiro, tornar-se- 
ha sema, al Testa epocha por diante, o que não pôde acontece 
desde jã em vista das grandes difhculdades das primeiras expe- 
dicções,que nos conírariam o nosso desejo, porém, repelimos 

começar n<> mez. de janeiro a MODA ELEGANTE sahirá lõ

Manuel Pinheiro ChagasHISTORIA bf POÍTUGAL-
POPULAR E ILLUSTRADA

, ' Esplendidamente iHustrada no texto sob a direcção do nota-*-
os vel artista - ' . •

A Interessante obra, primeira no genero 
(|ii<‘ sae á luz no nosso, paiz, o (pio está 
Conforme os últimos dados da sciencia, se
rá distribuída rni fascículos quinzenais 
d uma brlLVcdleào feita na considerada 
casa Libanio da Silva A G.ft

ROQUE GAME1RO

OO réÍM cada fascículo do 2 folhas dc-8 paginas cada o 
2 columuas, in-4.°,'grande formato. Contendo cada fa^jculp pa- 
1q menos 4 ma'guilicas gravuras. 1 ‘

fr!-

ASSIGNATURA PERMANENTE
Como brinde aos »rs, asslgnantcs d esta 

valiosa obra que ro inscreverem desde ja, 
serão distribui los com ella, grutuita- 
mente os volumes seguintes:

NA ESTRADA DA VIDA
SOBRE OS JOELHOS

0 primeiro volume ó de contos e prosas 
varias o o segundo encerra dUIerenlcs ar- 
■ igos e estudos dignos de serem lidos por 
mdos quanlos se interessam pelo movi
mento intelectual do nosso iraiz.

Toda a correspondência devo ser dirigi
da, a partir de 1 do julho, para

A CIVILIZAÇÃO
1'16, R."—Rua da Imprensa Na-

Envia-se o primeiro fascículo a quem o requisitar á 

. LIVRARIA MODERNA

Rua Augustn, «Õ-LISBOA

A la Ville de Paris
GRANDE FABRICA DE COROAS E FLORES ;

F. DELPORT, —S u c c es s ores
247/ Ruo do Sá da Bandeira, 251=PORTO

Casa Filial em Lisboa


